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a grandeza de alma de 


| irradiação envolvente da vida heróica do 
| Santo Condestabre era tão pujante que 
fascinava, como que hipnolizava, quantos 
com ele haviam de tratar e tratavam. Pa- 
recia até que estes se despersonalizavam, 
quando agiam sob o seu comando e guia, 
para só nele e por ele actuarem. Esse 
fascínio trasbordava ainda mais além, não se 
limitava aos seus. E" sabido o episódio revelador 
de soldados castelhanos terem vindo proposita- 
damente ao acampamento da hoste de Dom 
Nuno, só para O verem, so menos uma vez. 
A audácia e ousadia de que Nun'Alva- 
res dava mostras nos perigos e nos ris- 
cos enfrentados para defender e guardar 
a terra que lhe fora berço manifestam vi- 
gor tamanho e tel brilho irradiam que, 
neste aspecto, raros heróis se lhe compa- 
2 ram. E foi assim desde menino e moço. 
: E' ver. Contava apenas treze anos. Estava 
em Santarém com seu pai, na corte do lão 
duramente caluniado Rei Formoso. Certo 
dia, com certeza para avaliarem e aquilalarem da sua capa- 
e, cidade incipiente, mandaram-no em serviço de esculca mais 
- alguns cavaleiros já experimentados e afeitos às lides de 
armas no encargo de observar O exército castelhano que 
passava hoslil. Só Nun'Alvares com um seu irmão logrou 
ver O rosto e o aparato do inimigo e, so regressar, deu a 
El-Rei conta da missão que se confiara por esta maneira 
curiosa, que deixava a descoberto a fina lêmpera do seu 
espírito: — « Parecia-lhe muita gente, mas ia mal conduzida. 
Pouca gente, mas em boa ordem, sob a guia e comando 
de bom capitão, facilmente os haveria de destroçar ». Este 

caso mereceu a Dom Nuno as esporas de cavaleiro. 
Focando agora os seus anos já provectos a manifesta- 
rem-se-lhe nas cãs, reflexo intenso da fulgurância de sua vida 
heróica é oulra resposta sua, vincada em traços impressionantes 
de lenda. Cansado das tarefas da sua caridade inesgotável e das 
ásperas penitências da sua vida conventual, mais do que o haviam 
cansado as suas porfiosas lides de guerreiro, foi vê-lo um dia, 
em sua cela, o embaixador castelhano. Entre cumprimentos gen- 
tis, usança de cavaleiros que se saudavam, perguntou-lhe o em- 
baixador se estava resolvido a nunca mais despir aquela samarra 
de frade. Frei Nuno, sêrismente abalado pelo sentido dúbio e 
tençoeiro da pergunta, responde com energia serena, sem pre- 
cisão de espalhafatoso trejeito: — « só se El-Rei de Castela outra 
vez mover guerra a Portugal». Assim dizendo, afasta devagar o 
escapulário e mostra ao assombrado embaixador as escamas de 
aço liso do arnês que sempre o acompanhara, em sua vida aven- 

turosa de guerreiro leal e sem medo. 

Raros são os heróis que vêem sua vida interior exalçada 


Pentecostes 


' Hoje, às 21,30 horas, na Catedral: 


Vigília do Pentecostes: Celebração Litúrgica 
« Mensageiros da Palavra» e Administração 
do Santo Crisma. . 


Amanhã, às 10,30 horas: 


Chegada do Venerando Prelado à Sé, Canto | 
de Tércia e ssa Solene Pontifical, com 
Ofertório e Comunhão. SAM BSLA 


Passeio a Calvão, às 15 horas, para uma visita 
ao novo Seminário Diocesano. 


| Acção Católica 


— Espero-te! — Revolução ! 
— Parabéns! — Dez náufragos! 
— Enfim... amo-te — Tudo 
perdido... vem! — Nada fei- 
to — inútil 


Foi assim uma vez | Gostei 
de encostar o ouvido ao pos- 
te carunchento a escutar aque- 
le zumbido estranho, intrigante, 
provocador | Que barulho se- 
ria aquele? Que é que « aqui- 
lo » quereria dizer 2 

Porém, eu — criança | — 
gostava de ouvir! Tal e 
qual como o turista que, de- 
baixo da cúpula do « Hôtel 
des Invalides », gosta de ver 
o magnificente sarcófago na- 
poleónico onde a poeira tu- 
mular se doira em glória as- 
tral, mas sem jamais ter so- 
nhado sequer o que seja atra- 
vessar um Beresina esgotado 
pela fome e fustigado pela 
neve ou ter de enterrar uma 
vida de glória nuns campos 
lamacentos de Waterloo. 

Eu, que não sabia, gosta- 
va! E que naquele zumbido 
dos postes telegráficos quem 
passava era sua excelência a 
VIDA. Sim! Ela em pessoa | 
Júbilo |! Dor | Esperança! Luto ! 
Desilusão | 

Era a vida toda que pas- 
sava vertiginosamente | E eu, 
criança, achava-lhe graça |... 


A uma série interminável 
de postes telegróficos, que 
conduzem a toda a parte as 
notícias que a vida nos põe na 
alma, se assemelha a Hierar- 
quia da Igreja que traz até 
nós, através de tempos e lu- 
gares, a palavra redentora de 


X. Caetano Fidalgo | 
“Mário da Rocha 
4. Augusto de Oliveira 
“Alvaro Magalhães 


Gráfica do Vouga — Te- 
lefone 22746-R. do Ba- 
talhão de Caçadores Dez à j 


= nar 


Doze línguas de fogo cortaram 
repentinamente o céu lavado de azul 
= ==» claro. Uma lufada tempestuosa per- 
passou por toda a cidade naquela ma- 

nhã de festa. 

Vento e fogo! O vento que derruba os torreões e es- 
gaça os cedrossé o mesmo que limpa o pó e traz as se- 
mentes, O fogo que consome palácios ou museus é o mes- 
mo que devora o lixo iluminando caminhos novos ou aca- 
lentando energias enregeladas. 

Foi assim o Pentecostes: vento e fogo! 

Foi assim o nascimento da Igreja: ruína e ressurreição. 

Porque a Igreja nasceu, naquela manhã de festa ju- 
daica, para acabar com o «homem velho» e reerguer um 
mundo novo. 

Para usar uma expressão da Chamberlain, nasceu na- 
quele dia uma «nova espécie humana», facto que o versá- 
tile frívolo Renan havia de reconhecer como «o aconte- 
cimento mais notável do mundo». 

Este momento culminante da existência do homem, 
momento que, na economia divina da salvação, S. Paulo 
denominou tão expressivamente como a «plenitude dos 
tempos», marca o fim duma longa preparação a que Deus, 
cuidadosamente, progressivamente, sujeitou o homem de- 
caído para que ele pudesse de novo reentrar de maneira 
condigna naquele mundo donde ele próprio se exilara. 

Naquela manhã de 28 de Maio do ano 30, nasceu para 
o homem um Mundo Novo. 

Não é preciso explanar os novos conceitos cristãos de 
Deus como Criador e Providência; a nova concepção do 
indivíduo como personalidade humana, o que trazia em 
si a condenação de qualquer forma de absolutismo, cha- 
me-se ele escravatura ou estatolatria, além de outros coro- 
lários e axiomas do cristianismo, nada mais é preciso para 
podermos deduzir que surgiu para o homem um Deus 


Continua na pág. 7 


Cristo tão pura como na hora 
em que Ele a emitiu nas mar- 
gens de Tiberíades ou nos 
cimos do Tabor. 


Nos quadros da Igreja, 
cruza-se connosco a realidade 
invisível do Cristo eterno. 

E' debaixo da face exterior 


Nos postes telegráficos das 
bermas da estrada, passa em 
cortejo a existência toda de 
todo o homem. 


que se encontra o rosto autên- 
tico. E a vida — divina ou hu- 
mana — não gosta de ser des- 
carada | 

Fotografia do Cap, Vaz Duarte 


"Homenagem 


ao sr, Dr. Francisco do Vale Guimarães 


antigo Governador Civil do Distrito de Aveiro e distinto e prestimoso Aveirense 
no dia ló de Junho 


interpretando o desejo de quantos assinaram o 


e Sn Popular Promotora desta homenagem, 


pedido formulado à Câmara Municipal para a 
concessão da Medalha de Ouro da Cidade ao ilustre e 
querido conterrâneo que tanto se tem distinguido por inú- 
meras demonstrações de inexcedível dedicação ao bem 
público e à valorização do património material e moral 
do concelho e do distrito, vem apresentar o programa da 
manifestação que, de acordo com a Câmara Municipal, 
promove para quinta-feira, 16 do corrente: 


A's 14,15 horas: 


O Homenageado chegará aos Paços do Concelho, 
acompanhado pela Comissão Popular, e receberá os 
cumprimentos do Presidente da Câmara e Vereadores, 
dos representantes de Agremiações e Colectividades e 
dos amigos que desejarem saudá-lo nesse momento, ade- 
rindo assim a esta manifestação de civismo e reconheci- 


mento colectivo. 
A's 15 horas: 


Sessão solene no salão nobre dos Paços do Con- 
celho para entrega da Medalha de Ouro da Cidade de 
Aveiro e de uma Placa de Prata com a inscrição da acla 
da deliberação camarária sobre a outorga da mais alta 
mercê honorífica da nossa Municipalidade. 

Serão oradares desta sessão, além do Presidente da 
Câmara, os srs. Dr. Luís Regala, advogado e escritor, pela 
Comissão Popular; Dr. José Marques da Graça, antigo 
Presidente da Junta de Freguesia de Eixo, pelas popula- 
ções rurais do concelho; e Desembargador Dr. Jaime 
Dagoberto de Melo Freitas, pelos aveirenses admiradores 
e amigos do sr. Dr. Francisco do Vale Guimarães, seguin- 
do-se o agradecimento do Homenageado. 


Aveiro, 1 de Junho de 1960. 


Comemorações da 
Revolução Nacional 


Com grande brilhantismo, efec- 
tuaram-se nesta cidade cerimónias 
comemorativas da Revolução Na- 
cional, promovidas pelo Terço In- 
dependente n.º 47 da Legião Por- 
tuguesa. 

Depois do hastear das bandei- 
ras, realizou-se a concentração do 
T. 1. n.º 47 no largo de Maia Ma- 
galhães, sob o comando do sr. Dr. 
Fernando Marques, tendo o sr. Co- 
ronel Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da L. P., pas- 
sado revista às tropas em parada, 

Seguidamente o sr. Comandan- 
te de Lança Joaquim Mendes Mace- 
do Loureiro proferiu uma patrióti- 
ca alocução, na qual exortou os no- 
vos legionários a cumprirem as 
obrigações que acabavam de con- 
trair para com a Pátria, O sr. Ca- 
pitão Firmino da Silva citou os 
nomes dos legionários e procedeu 
à leitura da fórmula do juramento, 
que foi repetida pelos novos alis- 
tados. 

As forças seguiram para a igre- 
ja paroquial da Vera-Cruz, onde 
assistiram à Missa que foi celebra- 
da pelo rev. Padre Manuel António 
Fernandes, tendo em seguida des- 
filado pela Rua Domingos Carran- 
cho e Av. Dr. Lourenço Peixinho 
em direcção ao quartel da L, P.. 

A's 12,30 horas, no Comando 
Distrital, realizou-se uma sesão so- 
lene, durante a qual foi lida a or- 
dem de serviço em que se publica- 
vam os nomes dos graduados e le- 
gionórios condecorados, aos quais 
foram impostas as respectivas insi- 


gnias. 
Pelas 13 horas, houve no refei- 
tório das Fábricas Campos um al- 


moço de confraternização legioná- 
ria, ao qual presidiu o sr, Coronel 
Diamantino Amaral. 

Aos brindes usaram da palavra 
os srs. Dr. Fernando Marques, Dr. 
Querubim Guimarães e Coronel 
Diamantino Amaral, 


Escola do Magistério 


As alunas da Escola do 
Magistério desta cidade, 
acompanhadas de alguns 
professores, realizaram na 
terça-feira o seu passeio 
anual ao Luso e ao Bussaco, 
ali passando todo o dia em 
alegre confraternização. 

A festa de despedida 
das alunas finalistas deve 
realizar-se em meados do 
mês corrente, 


À Comissão Popular da Homenagem 


Dn 


Vasco Branco 


Vasco Branco desde já se 
pode considerar como um no- 
tóvel expoente da actual acli- 
vidade artística em Aveiro. 

Expôs bltimamente alguns 
trabalhos da sua múltipla pro- 
dução de colorista nato e, 
quase seguidos um ao outro, 
acaba de publicar « Regras do 
Jogo» e «Do Ignoto aos Sa- 
télites Artificiais ». 

Poisagora, — Vasco Branco 
é ainda cineasta amador —, 
os seus filmes obtiveram no 
Concurso Nacional de 1960, 
patrocionado pelo Clube Por- 
tuguês de Cinema de Amado- 
res, as seguintes classifica- 
ções: 

— «Circo» — 1.º 
da categoria Fantasia. 

— « Eterno Poema » 


prémio 


Jia 


“prémio da categoria de Zn- 


redo. 

Congratulando-nos com 
mais este justificado êxito de 
Vasco Branco, felicitamo-lo vi- 
vamente por tão honrosa dis- 
tinção. 


Rancho Infantil 
da Banda Aveirense 


O Rancho Infantil da Banda 
Aveirense vai exibir-se no pró- 
ximo dia 10, das 14 às ló ho- 
ras, no rinque de patinagem 
do Parque, para os componen- 
tes de uma excursão do Cen- 
tro de Cultura e Recreio do 
Pessoal da Fábrica Leonesa, do 
Porto, que nessa data visitam 
a nossa cidade. 


Agricultor afo- 
gado num poço 


Quando se encontrava numa 
sua propriedade situada no vizinho 
lugar de Presa, caiu a um poço, 
morrendo afogado, o sr. José Mar- 
ques Ferreira, casado, agricultor, 
residente no vizinho lugar da 
Quinta do Gato. Foram pedidos os 
socorros dos Bombeiros, que com- 
pareceram rapidamente no local, 
mas nada mais puderam fazer 
senão retirar, já morto, o infeliz 
agricultor. 


«Nossa Senhora na 
Poesia Portuguesa » 


No prosseguimento do 
ciclo de palestras promovi. 
das pela Liga Independente 
Católica, o advogado avei- 
rense sr. Dr. Luís Regala 
falou, no dia 27 de Maio, na 
sede da Acção Católica, so- 
bre «Nossa Senhora na 
Poesia Portuguesa ». 

O orador, que é também 
poeta inspirado, fez referên- 
cia aos poemas mais segui- 
ficativos, desde o séc. XIV 
até à actualidade, consagra- 
dos à Virgem, recitando 
alguns deles. 

O sr. Dr. Luís Regala 
soube apresentar e desen- 
volver o seu trabalho com 
beleza e mestria, pelo que 
agradou plenamente à assis- 
tência. 

Sobre o mesmo assunto 
proferiram também algumas 
palavras os srs. Eng. Henri- 
que Manuel Marnoto, Presi- 
dente da L. I. C., e Padre 
Manuel António Fernandes, 
Pároco da Vera Cruz. 


Ci 


HOJE: 


Cine Avenida — Tentação de 
uma mulher. Maiores de 17 anos. 


Homem para homem. Maiores 
de 17 anos.“Lutas entre os índios 
para capturar um homem acusado 
de vários crimes. Cenas violentas. 
PARA ADULTOS, 


AMANHÃ: 


Teatro Aveirense — Jerry no 
Japão. A! tarde e à noite. Maiores 
de 12 anos. Bom desempenho de 
Jerry Lewis numa farsa divertidís- 
sima, PARA TODOS, INCLUINDO 
CRIANÇAS, 


Cine Avenida — Suprema Jus- 
tiça. Maiores de 12 anos. À! tarde 
e à noite, Boa interpretação de 
Francisco Rabal, A violência dos 
meios não é recomendada para 
obtenção dos fins. Um dos crimi- 
nosos alcança o perdão através 
duma tradição cristã e regenera-se., 
PARA ADULTOS. 

No Aveirense e no Avenida, 
será exibido, neste dia, o documen- 
tário completo do casamento real 
da Princesa Margarida. 


SEGUNDA-FEIRA : 


Cine Avenida — Sessão ex- 
traordinária dedicada ao Beira Mar, 
exibindo-se o filme «4 rapariga 
das Violetas». Maiores de 12 anos. 
Produção tipicamente espanhola, 
alegre, romântica, movimentada. 
Bela interpretação de Sara Montiel. 
Música agradável. PARA TODOS. 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — 4 epopeia 
de Dunquerque. Maiores de 17 
anos. Episódios de disciplina e bra- 
vura. À violência leva-nos a clas- 
sificar o filme PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Cine Avenida — 4s grandes 
famílias. Maiores de 17 anos. Um 
tom irónico, satírico, revela a cor- 
rupção e a vaidade balota de cer- 
tas grandes famílias onde campeia 
o adultério, o suicídio e a imorali- 
dade. O mal não é aprovado, mas 
todos os valores sociais e morais 
são postos a ridículo, caricatural- 
mente. CONDENÁVEL. 


QUINTA-FEIRA : 


Cine Avenida — Um palco pa- 
ra Marika. Maiores de 12 anos. 
Sem inconvenientes. PARA ADUL- 
TOS. 


SEXTA-FEIRA : 


Cine Avenida — 4 decisão de 
um cobarde. Maiores de 12 anos. 
No filme ressalta o valor da «força 
de vontade» e a observação psico- 
lógica de pessoas de temperamen- 
to diferente. O filho considerado 
cobarde adapta-se dificilmente às 
exigências do ambiente duro que o 
rodeia. Define-se, por fim, defen- 
dendo-se dos que o atacam. PARA 
TODOS. 


mal 


Festas no Liceu 


Hoje, pelas 14 horas, reu- 
ne-se a Sociedade dos Anti- 
gos Alunos do Liceu, a fim 
de se proceder à escolha 
dos novos corpos gerentes e 
à apreciação das contas do 
ano findo, 

Depois desta reunião, 
haverá uma sesão cultural 
— « Tarde de Línguas» —, 
que os actuais alunos dedi- 
cam aos seus antecessores, 
seguindo-se uma recepção 
oferecida pelos mesmos no 
refeitório da cantina. 


X Vão realizar-se, nos 
dias 9 e 10 do corrente, di- 
versas cerimónias para en- 
cerramento das Comemora- 
ções Henriquinas, integra- 
das nas actividades da Mo- 
cidade Portuguesa. 

No dia 9, pelas 14 horas, 
será aberta a exposição de 
trabalhos escolares que, jun- 
tamente com a exposição fi- 
latélica realizada pelos alu- 
nos, estará patente nas duas 
« Salas do Filiado », 

O programa do dia 10, 
com início às 14,30 horas, 
tem uma parte musical, 
actuando o Orfeão Menor e 
o Orfeão Maior, e outra de 
educação física, apresentan- 
do-se em lições de ginástica, 
saltos e danças regionais os 
alunos do 1.º e 2º ciclos e 
filiadas do curso especia- 
lizado da M.P.F.. 

A professora sr.* Dr. 
Maria Luísa Couceiro da 
Costa fará uma conferência, 
no salão do ginásio, sob o 
tema «RAINHAS DE POR- 
TUGAL ». 


— 4-.6-960 


Encerramento das Come- 
morações Henriquinas 


As Comemorações Henriquinas 
encerram em Aveiro com os se- 
guintes actos, promovidos pela Mo- 
cidade Portuguesa : 


8de Junho — 4's 21,30 h., no 
Grémio do Comércio fará uma 
conferência subordinada ao titulo 
«O Infante D. Henrique e a Pro- 
jecção de Portugal no Mundo», o 
sr. Dr. Querubim Guimarães, 


2 de Junho — Abertura, à tar- 
de, das exposições de trabalhos es- 
colares sobre temas henriquinos, 
na Escola Técnica e no Liceu de 
Aveiro; à noite, acampamento da 
Milicia e Velada de Armas. 


. 10 de Junho — 4's 70 horas, 
inauguração do Padrão de Santo 
Agostinho, na Rua do Infante (rua 
fronteiriça à entrada principal do 
Liceu), Alocução pelo sr. Tenente 
Alves Pereira, Adjunto do Centro 
de Milícia de Aveiro. 

A's 11 horas será celebrada 
Missa, no Sé Catedral, pelo Assis- 
tente Distrital, Mons. Aníbal Ra- 
mos. 

As 14,30 horas, no Liceu de 
Aveiro, realizar-se-á uma festa 
de encerramento das actividades e 
uma sessão camoniana. 

A's 16,30 horas, na Escola In- 
dustrial é Comercial de Aveiro, 
será levado a efeito um festival de 
encerramento das actividades com 
um programa cultural e de ginás- 
tica, 


Movimento da lota 


Durante o mês que findou a 
lota desta cidade, cujo movimento 
aumentou devido ao bom tempo, 
rendeu r.s50qg748800, sendo esc. 
1.346.258800 ds pescaria recolhida 
pelas traineiras 97805800 de peixe 
do.alto e 64685800 de pesca da 
Ria, 

A traineira mais felis foi a 
«Senhora do Altar», pois só Q sua 
parte pescou 1.718 cabases de peixe 
no valor de 166,076800, seguida da 
«Brasília», com 1.593 cabases, no 
valor de 153.900800. 


CÂMARA MUNICIPAL 


Presidente da Câmara 


Numa das últimas reuniões, o 
sr. Dr. Humberto Leitão, em nome 
de todos os Vereadores, apresentou 
cumprimentos ao sr, Dr. Alberto 
Souto, por motivo da passagem do 
terceiro ano de exercício de cargo 
de Presidente da Câmara Mu- 
nicipal. , 


Urbanização 


Pelos srs, Arquitectos-Urbanis- 
tas David Moreira da Silva e 
D. Maria José Moreira da Silva, 
foi apresentado na presidência da 
“ âmara, no dia 31 de Maio findo, 
o anteplano de urbanisação de 
Aveiro. 

O Presidente da Câmara, que 
no acto esteve acompado pelo Che- 
fe da Secretaria, sr. Dário Ladeira, 
e pelo Chefe da Repartição de 
Obras, sr. Eng. Nóbrega Canelas, 
congralulou-se perante os autores 
do projecto com a conclusão do im- 
portante trabalho cuja elaboração 
demorou quinse anos e sofreu mu- 
merosas modificações, algumas 
das quais, nos últimos três anos, 
obrigaram ao estudo e desenho de 
vários esboços cujas cópias figura- 
ram na recente Exposição de Avei- 
ro de Ontem, de Hoje e de 
Amanhã. 

O anteplano agora entregue 
seguirá os trâmites legais até 
aprovação final pelas instâncias 
superiores. 


O problema da água potável 
nas povoações rurais 


Atendendo a uma representa- 
ção do lugar de Verdemilho, da 
vira jrngueita de Aradas, e ve- 
rificando-se a deficiência do abas- 
tecimento de água potável no mes- 


mo dugar, visto encontrar-se in- 
quinada a fonte mais central da 
povoação, a Câmara está a man- 
dar, em dias alternados, a Verde- 
milho, um carro-tanque fornece- 
dor de água da rede municipal da 
cidade. 


Património Municipal 


Foi adquirido pela Câmara o 
prédio do sr. D. Antônio de Len- 
castre, residente em Lisboa, com 
frente para a Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra e formando 
gaveto para a Rua Dr. Antônio 
do Nascimento Leitão. 

Parte do quintal e dependên- 
cias deste prédio destinam-se à 
urbanização da zona do Museu 
Regional e talhonamento para a 
Rua Nova cuja abertura se iniciou, 


Reparação de estradas 
e arruamentos 


Os serviços externos e de obras 
do Município têm procedido à re- 
paração e asfaltisação das ruas 
da cidade mais prejudicadas pelo 
movimento de veículos e pelas vl- 
timas intempéries, 

Também nas freguesias rurais 
se estão a fazer idênticas repara- 
ções, havendo, porém, casos, como 
o da estrada da Quinta do Gato 
ao Marco, que exigem trabalhos 
dispendiosos e demorados, tais os 
estragos sofridos. 


Cães vadios 


A Junta de Freguesia de S. Ja- 
cinto pediu à Cámara providên- 
cias contra os cães vadios que em 
avultado número infestam aquela 
praia, com manifestos perigos e 
inconvenientes para a população. 


SALÃio DO CABOLOIROIRO 
VENDE-SE EM AVEIRO 


Modernamente instalado, situado em óptimo local, com 


clientela criada. 


Dão-se facilidades de pagamento. Venda por motivo 


de retirada urgente. 


AQUI SE INFORMA 


DO OUGu 


secção dirigida por 
Manuel de Castro 


José Oliveira Naia 


DESPORTIVO 


Oquei em Patins 
um torneio infantil de alta finalidade 


O Clube dos Galitos, no intuito de recrutar elementos entre as ca- 
madas juvenis, vai promover no corrente mês, um torneio infantil de 


óquei em patins. 


Desnecessário se torna encarecer o intuito altamente prático de tal 
iniciativa, porquanto ele salta bem à vista de todos os que se interessam 


pelo popular desporto sobre rodas. 


Assim, a Secção de Oquei do popular clube citadino, aceita até ao 
dia 12 do corrente, as inscrições de todos os «miúdos» dos 10 aos 16 
anos de idade, que queiram participar no torneio, cujos jogos se realisa- 


rão aos sábados à noite, antes dos 
encontros do Campeonato Regio- 
nal, e aos domingos de manhã. 

Sabemos que os dirigentes da- 
quela Secção, atendem, quem os 
solicitar, no rinque do Parque aos 
domingos pelas, 10 horas, e às ter- 
ças-feiras, à noite, na Sede do 
Clube. 

Voltaremos a ocupar-nos deste 
interessante e útil torneio, 


Campeonato do Gentro 


Conforme noticiámos realisou- 
-se o sorteio deste Campeonato Re- 
gional ao qual concorrem, além do 
Clube dos Galitos, as equipas do 
Minas da Panasqueira, Académica 
de Coimbra, Termas de S. Pedro 
do Sul, Sport Conimbricense e 
Sampedrense. 

prova, que se inicia hoje, 
Ci os seus jogos assim distribui- 
Us: 


1.º dia — Minas — Académica ; 
Termas — Galitos e Sport — Samp. 


2.º dia — Académica — Termas; 
Samp. — Minas e Galitos — Sport, 


3.º dia — Sport — Académica ; 
Termas—Minas e Samp. — Galitos. 


4.º dia — Académica — Galitos; 
Minas — Sport e Termas — Samp . 


5.º dia — Samp. — Académica ; 
Galitos — Minas e Sport — Termas. 


O primeiro classificado dis- 
putará o Nacional da ! Divisão e 
o segundo e terceiro entrarão no 
Nacional da If, 


O primeiro jogo do Galitos está 
marcado para o próximo dia 10. 


Realizou-se ontem à noite, no 

ringue do Parque, O festival 
promovido pela «Tertúlia Beiramaren- 
se». No próximo número referir-nos- 
-emos a este festival. 


A selecção da Argentina, re- 

velação do último Campeo- 
nato do Mundo de Oquei em Patins, 
joga hoje à noite no Pavilhão de Des- 
portos de S. João da Madeira, contra 
a Sanjoanense. 


Ao contrário do que se tem 
propagedo, a Direcção do 
Beira Mar ainda só fechou contrato 
com Amândio, que acluava no Chaves. 


A Ovarense tenciona levar a 

efeito, no próximo dia 12, um 
torneio futebolístico, no qual deverá 
participar a turma do Beira Mar. 


Calisto, alinhou esta semana 

pela Selecção do Exército, 
que derrotou a da Aeronáulica por 
3-0, no jogo realizado na terça-feira 
no Estádio Nacional. O jovem beira- 
marense aponlou o primeiro lento sos 
19 de primeira parte. A linha dianteira 
da sus equipa era formada por Vítor 
Silva, Hernêni, Calisto, Vieira Dies e 
José Pedro. 


João Campos é o novo Irei- 
nedor des equipas de remo 
da M. P., desta cidade. 


No jogo que amanhã o Beira 
Mar realiza contra o Boavisla, 
devem alinhar pelos aveirenses alguns 


UEC Gr 


João Dias de Sousa, novo técnico dos Galitos 


Conforme noticiámos, Ulisses Naia, alegando motivos 
de saúde e profissionais, pediu, em carta dirigida ao 
sr. Dr. Mário Gaioso, Presidente do Clube dos Galitos, a 
demissão do seu cargo de técnico das equipas de remo. 

Ponderadas as razões expressas por aquele conhe- 
cido treinador, foi-lhe satisfeito o seu pedido, não sem 
grande mágoa, atendendo aos seus conhecimentos, com- 
petência técnica e carinho pela modalidade. 

A braços com um problema de transcendente impor- 
tância, a Direcção do Clube dos Galitos endereçou convite 
para preencher tão grande lacuna, ao seu antigo interna- 
cional-olímpico João Dias de Sousa, que acedeu pronta e 
solicitamente ao pedido formulado pelos dirigentes do 
popular clube, 

Pelo que sabemos, os quadros de remadores dos Gali- 
tos encontram-se este ano melhor apetrechados, tanto em 
qualidade como em quantidade, com o que nos congratula- 
mos, visto o remo ainda continuar a ser o nosso mais 
representativo desporto, 

O novo técnico dos Galitos já deu, nas equipas da 
M. P. da nossa terra, as melhores provas de competência, 
levando o Centro Extra-Escolar a obter o triunfo nos três 
últimos Campeonatos Nacionais, daquela Organização. 

Ao cumprimentar João de Sousa, que já tomou posse 
do seu cargo, desejamos-lhe os maiores êxitos. 


Il Circuito Ciclista 
da Vila da Feira 


Promete revestir-se de 
assinalável êxito, esta prova 
organizada pelo nosso pre- 
zado colega « Notícias — Se- 
manario das Terras de San- 
ta Maria ». 

A prova que se realizará 
no próximo dia 19 terá a 
participação dos nossos me- 
lhores ciclistas, em repre- 
sentação do Benfica, Spor- 
ting, F. C. do Porto, Sanga- 
lhos, Ovarense, Salgueiros e 
Académico. 

A luta entre os naturais 
daquela vila — Sousa Santos, 
Sousa Cardoso e Mário Sá — 
e os seus adversários deve- 
rá ser empolgante. 

Haverá taças e prémios 
em dinheiro para os dez 
primeiros classificados. 


jogadores que, possivelmente, farão 
parte da equipa na próxima época. 


No rinque do Parque esté a 

proceder-se à montagem de 
uma bancada «Dexion », qu constitui 
um importante melhoramento daquele 
recinto desportivo, Importa 'proceder- 
-se, logo que seja possível, ao seu to- 
tal renovamento. 


Naquele mesmo local dis- 

puta-se amanhã, pelas 11 ho- 
ras, à meia final do Campeonato Na- 
cional de Basquetebol da Il Divisão, 
entre as equipes do Guifões e do 
Sport Conimbricense. 


Delra Mar 2 — Espinho O 


Terminou em beleza a carreira 
da equipa do Beira Mar, com uma 
excelente vitória que lhe garantiu 
o sexto lugar na tabela classifi- 
cativa. Não queremos falar da 
prova da equipa aveirense; isso 
ficará para futura crónica. Hoje 
apenas nos limitamos a descrever, 
em rápidas e descoloridas palavras, 
o jogo que no domingo se travou 
no Estádio Mário Duarte e ao qual 
assistiu numeroso público. 

O encontro era aguardado sob 
grande espectativa, pois o Sporting 
de Espinho necessitava de vencer, 
para se conservar na prova e o 
Beira Mar desejava, igualmente 
vencer, para não ser relegado para 
uma posição modestíssima e... 
para fazer as pazes com a sua nu- 
merosa, vibrante e sacrificada 
massa associativa, 

E destes duplos e comuns dese- 
jos, resultou um espectáculo emo- 
tivo, repleto de fases de bom jogo 
e de virilidade. 

O Sporting de Espinho entrou 
em campo com a lição bem estu- 
dada e que consistia, fundamental- 
mente, na antecipação e velocidade 
sobre a bola, quedando-se na de- 
fesa e pensando no contra-ataque 
sempre que a oportunidade se lhe 
deparasse. 

Por seu turno o Beira Mar, com 
mais fundo atlético e dispondo de 
uma melhor esquematização dos 
lances, procurou sempre enlear o 
adversário no seu jogo filigranado 
mas, tem que se dizer, pouco 
objectivo, 

E neste entrechocar de planos 
se chegou ao intervalo com o re- 
sultado em branco. Mereciam-nc 
os aveirenses? Pelo muito que jo- 
garam, não. Mas pelo muito pouco 
que remataram, sim, Os espinhen- 


o exemplo 


de 


vamos 
conversar 


sobre 


Á estamos a ver a cara trocista e céptica daqueles 


João Violas 


para quem o Desporto não alberga qualquer 

exemplo, a não ser de baixo quilate. E, glosando 

o tema desta crónica, já nos estão a apodar disto 

e daquilo, nós que afinal nem «daquilo» e «disto» 
somos... 


Mas é para esses, especialmente, que nós hoje trans- 
crevemos o comunicado da Direcção do Sport Clube 
Beira Mar, reunida na segunda-feira e respeitante ao 
encontro com o Sporting de Espinho, em que enaltece o 
brio com que todos os jogadores se bateram, desfazendo, 
deste modo, todos os boatos que circulavam pela cidade. 
E mais adiante acrescenta: 


«... louva pela sua firmeza de carácter e alto espírito 
desportivo o seu guarda-redes de futebol, João Violas, pois 
tendo sido abordado por um desconhecido, soube rejeitar, 
com dignidade, a tentativa de suborno de que foi alvo, 
honrando as cores do nosso Beira Mar », 


Abstemo-nos de mais comentários sobre a baixeza 
moral desse «desconhecido», porquanto ela, além do mais 
nos enoja. 


O que queremos pôr em destaque é a atitude nobilis- 
sima de um rapaz que, não sendo um profissional do 
Desporto, mostrou quão grande e firme é o amor ao seu 
clube de sempre, afastando proposta materialmente ten- 
tadora, «porque não queria atraiçoar-se, comprometer o 
esforço dos seus colegas e desprestigiar o seu clube», 
em palavras textuais que foram a resposta pronta e enér- 
gica do valoroso atleta a esse endinheirado e ilustre 
«desconhecido». 


Sabe-nos sempre bem registar estas atitudes dos ver- 
dadeiros desportistas, menosprezando, com a sua simpli- 
cidade, quem com o dinheiro julga tudo comprar, inclu- 
sivamente a consciência de cada um. 


Bravo, Violas! Afinal para ti «o Desporto é uma ver» 
dadeira escola de virtudes». 


Nacional da 11 Divisão 


Após vinte e seis jornadas, re- 
pletas de emoção e entusiasmo, ter- 


sesfforam mais práticos dentro do 
sistema que atrás apontámos e po- 
diam ter chegado em vencedores 
nesta primeira parte, o que seria 
uma injustiça pela forma como o 
encontro decorrera. 

Já no segundo tempo, depois de 
se repetir a papel químico, durante 
quinze minutos, o figurino da pri- 
meira metade, veio uma reacção 
dos espinhenses que assustou as 
hostes do Beira Mar. E temeu-se 
que os visitantes chegassem à vitó- 


minou no passado domingo esta 
importante prova federativa, que 
englobou, na Zona Norte, quatro 
equipas da Associação de Futebol 
de Aveiro. E falamos no pretérito, 
porque, infelismente, o Sporting 
de Éispinho baixou à III Divisão, 
após uma prova em que demons- 
trou uma irregularidade que não 
se previa. 


No domingo transacto não hou- 
ve surpresas de vulto, a não ser os 
números registados nos encontros 


ria, dado o seu flagrante domínio 
territorial durante esse período, o 
que felizmente para o Beira Mar 
não aconteceu, por manifesta infe- 
licidade dos espinhenses em alguns 
lances, em especial num remate de 


de Coimbra, Oliveira de Azeméis, 
Caldas e Vila Real. 


cabeça de Luciano ao lado da ba- Beira Mar — Espinho. .. 3-0 
e e numa jogada felicissima de Oliveirense — Sanjoanense 5-1 
iberal, que defendeu sobre o risco Uai M 

uma bola que ia a entrar nas redes. mine Merinhenso ++ « 4-0 
E esses dois momentos de pá- Salgueiros — Torrcense. . 3-2 

nico galvanizaram o Beira Mar, Caldos — Chaves. .... 5-0 

que veio de novo para oataque, Vila Resl — Peniche... 6-0 

auferindo os dois tentos que fixa- v A 

ram o resultado do desafio. Rasa o Visem, + )p 0250) 


Não queremos encerrar estes 
breves comentários sem verberar 
a atitude de alguns adeptos do 
Beira Mar, ao despedirem com 
acenos de lenços o grupo espi- 


JIV ED Bo P 


nhense, que durante todo o desafio Salgueiros. 2617 3 6 64-25 37 
se bateu briosa e lealmente por Marinhense 26 13 5 8 42-32 31 
um resultado favorável e ao qual Caldas... 2612 7 7 50-35 31 
fez, em parte, jus. Não mereciam  D. Chaves. 26 12 5 9 46-40 29 
tão vexatória atitude os atletas da D. Peniche. 26 1x 5 10 30-40 27 
Costa Verde. Mas é de todos os Beira Mar 26 10 6 10 40-47 26 
tempos: «uma árvore boa também Oliveirense 26 11 3 12 57-49 25 
dá maus frutos»... Sanjoanen. 25 IL 3 12 52:52 25 
Arbitrou o sr. Diogo Manso, de PA aaa E ais á o & a a 
Braga e as equipas alinharam : Torreense. 26 9 4 13 57-52 22 
Beira Mar — Violas; Marçal e Vila Real. 26 8 6 12 51-54 22 
Ac. Viseu, 26 7 712 41-62 2x 


Continua na página 7 Espinho, . 26 8 5 13 36-55 2L 
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Salreu 


Salreu 1 — No passado dia as 
de Maio, quando José Rita, de Adou 
de Cima, vinha da «Marinha» sen- 
tado nas marmelas do carro, perto 
do caminho das Silveiras, caindo 
do mesmo e este passou por cima 
dele, tendo-lhe fracturado a coluna 
vertebral. Foi levado para o Sana- 
tório de Francelos, onde se en- 
contra. 

— No dia 29 de Maio, foi cele- 
brada Missa vespertina na capela 
de Nossa Senhora do Monte, em 
união com as intenções do Congres- 
so Internacional da jiveatçde Rural 
Católica, que, nesse dia, se encer- 
rava em Lurdes, e onde estavam 
três representantes de Salreu. 

— à Banda V. de Salreu, no 
passado domingo, deslocou-se a No- 
gueira da Regedoura, onde colabo- 
rou numa festividade. 

No próximo dia 5 irá a Farade- 
los de Famalicão. — €. 


Vagos 


As tradicionais solenidades que, 
de tempos imemoriais, esta vila 
consagra ao Espírito Santo e a Nos- 
sa Senhora de Vagos, vão este ano 
revestir-se de grandioso brilhantis- 
mo devido ao trabalho da dedicada 
Comissão das festas e à compre- 
ensão e correspondência de todo 
o povo vaguense. o 

Os festejos comecam hoje, com 
o repique dos sinos e umo salva 
de 21 tiros. 

Dia 5 — Domingo, às 9 horas 
chegada da Banda da Associação 
Musical da Pocariça, que saudará o 
povo da vila e pela primeira vez o 
do Lombomeão. | 

A's 12 horas — Missa Solene a 
grande instrumental da Banda Va- 
guense. 

A's 15 horas — Chegada da Ban- 
da do Centro Artístico do Pejão. 

A's 16,30 horas — Procissão e 
sermão. 

A?s 18 horas — Concerto pelas 
Bandas do Pejão e Pocariça na Pra- 
ça da República. ; 

As festas continuarão, com ilu- 
minações é concertos, até à meia 
noite, 

Dia 6 — Segunda-feira, às 11 ho- 
ras, chegada das tradicionais roma- 
rias de Cantanhede, Pocariça, S. 
Caetano, Varsíiela e outras. 

A's 12 horas — Missa Solene no 
Santuário de Nossa Senhora de Va- 

os a grande instrumental da Ban- 
cê da Pocariça. 

Durante a tarde haverá as cos- 
tumadas peregrinações, distribui- 
ção de bodos e diversos actos reli- 
giosos. 

A's 21 horas — Procissão de 
Velas para álgreja Matriz e sermão. 

Dia 7 — Terça-feira, às 8,30 ho- 
ras, Missa rezada no Santuário de 
Nossa Senhora de Vagos com a tra- 
dicional Procissão Eucarística até à 
igreja matriz, seguindo-se o abitual 
cortejo dos romeiros de Cantanhe- 
de para a capela do S. João, onde 
se fará a despedida. 

A's 18 horas — Concerto na 
Praça da República pela Banda da 
Pocariça até ao anoitecer. 

Aºs 19 horas — Entrega do ra- 
mo aos novos mordomos com a 
colaboração da Banda Vaguense. 


Cerâmica 


Alvará-Vende-se 


Distrito de Aveiro 


LOUÇA DOMÉSTICA E DE- 
CORATIVA 


Nesta redacção se informa 


Murtosa 


Murtosa, 29 - Realizou-se hoje, 
às 10 horas, no edifício da Santa 
Casa da Misericórdia, a Assembleia 
Geral para eleição da Mesa Admi- 
nistrativa para o triénio de 1960 a 
1963. Presidiu o sr. António Fer- 
nando de Sousa Tavares Cascais, 
que se encontra actualmente no 
exercicio das funções de Presiden- 
te da Comissão Administrativa, em 
virtude do falecimento do saudoso 
Monsenhor Pantaleão Costeira. 
Proferidas duas palavras elucidati- 
vas do acto eleitoral que ia reali- 
zar-se, pelo sr. Dr. José Tavares 
Afonso e Cunha, mui digno Presi- 
dente da Câmara Municipal, que 
esclareceu encontrar-se, devida- 
mente legalizada e aprovada supe- 
riormente, uma lista para a Mesa 
Administrativa, apresentada por 
uma Comissão de Irmãos, foi esta 
lista proposta ao sufrágio e vota- 
ção. 

Por escrutínio secreto, proce- 
deu-se então à votação, sendo 
aprovada por unanimidade a lista 
apresentada, que é constituída pe- 
los srs, António Fernando de Sou- 
sa Tavares Cascais, Provedor; João 
Carlos Barbosa, Secretário; Antó- 
nio Maria Marques, Tesoureiro; 
José Júlio Valente de Almeida, Vi- 
ce-Provedor; António Maria Récio, 
Vice-Secretário; José Maria da 
Fonseca Calisto e António Tavares 
Afonso e Cunha, Vogais efectivos; 
Carlos Marques, João Martins de 
Gusmão e Sebastião António Ren- 
deiro, Vogais substitutos. À nova 


Mesa Administrativa tomará posse 
dentro de breves dias, logo que se- 
jam autorizados superiormente a 
aceitar os cargos alguns dos seus 
membros, que são funcionários mu- 
nicipais. 

GEAs pessoas eleitas causaram a 
maior satisfação, pois possuem 
qualidades que muito contribuirão 
para o desenvolvimento e progres- 
soda Santa Casa. Espera.se que 
da sua valiosa e intensa acção se 
veja brevemente o início da cons- 
trução do novo Hospital, a que a 
população da Murtosa liga o maior 
interesse, pela sua premente ne- 
cessidade e importância. 

Nas Escolas Primárias de Par- 
delhas, o sr. Director Escolar de 
Aveiro, com a presença das entída- 
des oficiais, procedeu, no dia (25, 
à inauguração de uma exposição de 
trabalhadores escolares, feitos pe- 
los alunos de todas as escolas deste 
concelho sob a orientação dos seus 
professores. 

Esta exposição será integrada 
nas Comemorações Henriquinas e 
composta de trabalhos infantis, 
destacando-se aqueles que visam 
vários quadros da nossa epopeia 
marítima e assuntos relativos a 
diversas actividades da população 
rural deste concelho. A exposição 
foi muito visitada, merecendo os 
mais rasgados elogios por parte 
dos visitantes, pois não só é 
admirado o belo trabalho execu- 
tado pelas crianças, que visa des- 
pertar nelas o sentimento artístico 
e patriótico, mas também o espí- 
rito de interesse e sacrifício reve- 
lados por todos aqueles que as di- 
rigem. 


Lagntrop 


Esgueira 


Na segunda-feira à tarde, no 
lugar dos Areais, em Esgueira, 
quando brincava em frente à casa 
dos pais, foi atingido pela pata de 
um cavalo, que andava a pastar 
num terreno próximo o menor João 
Pedro da Silva Miranda, de 19 me- 
ses de idade, filho da sr.º D Fran- 
celina Correia da Silva e do sr, 
César José Miranda, tipógrafo, em- 
pregado na «Gráfica do ais 

A criancinha foi imediatamente 
conduzida ao Hospital desta cidade 
e ali operada, podendo já conside- 
rar-se livre de perigo. 


Jubilosas notícias 


do Seminário do Calvão 


— Mas isto é apenas tm 
símbolo, Senhor Bispo. Isto 
é apenas a promessa de que 
desejamos trabalhar com V. 
Ex.* Rev =*. Foi uma peque- 
na pausa na preparação dos 
exames, Deixe que eles pas- 
sem, e então verá! E se de- 
les sairmos todas vitoriosas, 
então voltaremos aqui e se- 
remos nós a erguer ao alto 
a bandeira festiva e triun- 
fal da inauguração, que V. 
Ex.* já anda a tecer, com 
fios de oiro, em sua bela 
alma! Tenha a certeza, 


A freguesia de Calvão 
— só ela! entregou duran- 
te o mês de Maio, 29.355880. 
De uma anónima, como pode 
ver-se na lista, 10 contos. O 
resto de vários paroquianos. 

Tem sido admirável o 
espirito deste povo. Mas ele 
também há-de colher os be- 
nefícios da obra que está a 
realizar. E. a sua terra que 
está a valorizar-se. Um Se- 
minário é um centro de cul- 
tura e de elevação social. E 
ele, o novo Seminário da 
Diocese, está ali, «plantado» 
ali, nascido das paredes da 
velha casa do saudoso Padre 
Baptista. 

Isto aconteceu no mês de 


Continuação da pág. 8 


Maio. E' o mês de Nossa Se- 
nhora. Senhora de Fátima 
ou Senhora da Apresenta- 
ção, são nomes apenas que 
a nossa piedade e a nossa 
ternura filiais descobrem 
para honrar e venerar a 
Mãe de Deus, a Rainha do 
Céu e da Terra. 

Em Calvão é assim. E 
também já nos consta que 
ofogo está a pegar-se às 
freguesias vizinhas. Os pa- 
dres falam no altar. Anun- 
ciam. Pregam. Pois todo o 
concelho de Vagos, à pala- 
vra desta nova cruzada, pa- 
rece que vai reunir-se e afir- 
mar bem alto a sua presença. 
Aqui estaremos então para 
ver passar o cortejo, 


Transporte . . . 120.245$30 
Do folar da Páscoa de 

Sos ce 500800 
Anónimo . . 1.000$00 
Sufragando a alma do 

Padre José Luciano 

Valente da Silva . 500800 
Padre Abílio António 

Tavárés. «o 500800 
Vários paroquianos 

de Calvão durante 

o mês de Maio. 19.355880 
Anónima, de Calvão. 10.000800 
Um assinante do 

«Correio do Vou- 

ga» em Eirol . |. 30800 
A transportar . 152. IgI$10 


— 46-90 


Residência Paroquial de Cacia 


Conforme anunciámos, foi 
benzida e inaugurada, na tarde 
do último domingo, a nova 
residência paroquial da vizinha 
freguesia de Cacia, um edifí- 
cio que pode considerar-se 
modeler para o fim em vista. 

Presidiu à cerimónia o Ve- 
nerando Prelado da Diocese, 
que foi festivamente recebido 
pelo Pároco, pela comissão e 
pelo povo, enquanto a nova 
Banda de Música local execu- 
tava diversas marchas e su- 
biam ao ar os foguetes. Nota- 
vam-se, em todos os presen- 
tes, sentimentos de contenta- 
mento, pois aquela obra, tão 
depressa realizada, conseguira 
despertar a boa vontade e o 
interesse da população. Pode- 
ria bem dizer-se que.se cele- 
brava uma grande festa na 
paróquia. 

O Senhor Bispo, depois 
da bênção, subiu à varanda 
da casa e dali falou ao povo 
de Cacia. A sua palavra foi 


de louvor e agradecimento : 
louvor pela larga generosida- 
de demonstrada em prol de 
iniciativa de tão largo alcance, 
e agradecimento a todos, pois 
que, assim, ficava mais enri- 
quecido o património da pró- 
pria Diocese. 

Dando esta notícia, muito 
nos apraz felicitar o Pároco 
de Cacia, rev. Padre Virgílio 
Susana Dias, e aqueles que 
mais o ajudaram no trabalho 
da residência. Surgiram dificul- 
dades, sem dúvida. Mas elas 
foram vencidos pelo esforço 
comum, e hoje todos sentem 
e oefirmam a sua enorme 
alegria. 


— E' já grande o núme- 
ro de residências construi- 
das e melhoradas depois da 
restauração da Diocese, Tem 
sido este também, na ver- 
dade, um índice do desen- 
volvimento e progresso das 
nossas paróquias. 


- Icaminhos.. 


INDA o apelo que os «Caminhos» fizeram 

a favor dos dois gémeos nascidos no 

| Hospital não tinha saído a público e já 

| o tipógrafo, ao compor aquela notícia, 

| sentindo-se tomado da maior comoção, 

correu a casa buscar roupas — num total de 2r pe- 
ças — para agasalhar os dois inocentes. 

Em tempos passados cobriu com elas o corpo 
estremecido de um dos seus filhinhos. Agora quer | 
que essas mesmas roupas envolvam e contortem as 
carnes frescas e rosadas daquele casal de gémeos. 

Quando nossas mãos pecadoras abriram o pacote 
e foram tocando, uma a uma, aquelas peças, agrupa- 
das com tanto carinho e amor, ficámos meditando em 
como o mundo seria mais belo se todos procurásse- 
mos viver a Mensagem de Jesus, a Mensagem do 


Amor, 


muito». 


ras de um neto que tem 


ridade. 


mos a vontade do Senhor. 


a Mãe. 


pobres orações. 


Interrompidos nas nossas reflexões pela chegada 
de mais uma dádiva, aqui vos deixamos, queridos 
leitores, algumas das magníficas frases que a acom- 
panhavam: «Envio 100800 para os pobrezinhos. Talvez | 
seja esta a última vez que apareço nos «Caminhos» 
porque sinto que a vida me foge. Recomendo-me 
muito às orações de V. Rev." para que Deus não 
deixe que as forças se me extingam sem que eu so- 
| fra ainda muito mais. Peço a Deus a graça de sofrer 


Não queremos guardar só para nós estas rique- 
zas. Oferecemo-las também à vossa meditação para 
que não sejamos só nós, mas todos vós connosco, a 
dar louvores e glória a Deus! 

Do assinante número 378 vieram 100800 para 
«Aquela Mãe que teve 2 gémeos e cuja notícia foi 
dada pelo Correio do Vouga em «Caminhos». De um 
anónimo r1oo$00. De outro anónimo 50800. 

O sr. Dr. Querubim Guimarães tinha muito gos- 
to em apadrinhar uma das criancinhas, benemerên- 
cia esta que oferecia em união a Cristo pelas melho- 


Houve ainda outros oferecimentos para o mesmo fim, 
mas não pudemos aceitálos porque os meninos 
Maria Manuel Candal e José Manuel Soares Vieira | 
se lhes anteciparam. No entanto, a todos ficamos 
muito gratos e nunca poderemos esquecer tanta ca- 


Temos agora a dar a triste notícia de que o ra- 
pazinho faleceu. Uma doença intestinal vitimou-o em 
pouco tempo. À irmãzinha vai resistindo. Aguarde- 


A” última hora uma anónima remeteu-nos 12 pe- 
ças de roupa que são também um mimo. Vão ser en- 
tregues à pequenina Maria de Fátima — é este o 
seu nome em homenagem a Nossa Senhora por ter 
nascido no mês de Maio — assim como a blusa para 


E a todos os benteitores o nosso mais sentido 
agradecimento, que se traduz na singeleza de nossas 


estado bastante doente, 


E. S. 
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PALAVRAS — Comemorações do 24." aniversário da d. 0... 


de sempre 


Enclausurado estruturalmente em minha vida 
cerrada e intransmissível, eu não sou capaz de dei- 
xar de ser uma janela aberta para o Mundo todo. 
Não há nada de humano que não entre em minha 
alma e a não deixe a vibrar intensamente como as 
cordas retesas duma harpa esquecida nos ramos 
duma floresta a quem ventos de tempestade arrancam 


geinidos inenarráveis! 


E ao sentir o Teu mundo, apetecia-me fazer como 
Teus Apóstolos: romper todas as clausuras e galgar 
todas as barreiras para sair fora a conquistar tudo 


para Ti. 


Mas, Senhor, Tu que me fizeste, sabes, melhor 
do que ninguém, que não me criaste para 


conquistador... 


u que não sou capaz de ser militante para com 
ninguém, sinto a obrigação de me tornar samaritano 


para com todos. 


Não tenho voz para erguer nas tribunas nem 
cara para me arvorar em chefe, 

Tenho por isso que aceitar ser apenas como o 
espelho que reflecte a luz sem se mostrar ou como a 
nascente que mata a sede sem se descobrir. 

Eu que não posso incendiar os outros, tenho afi- 
nal que me queimar a mim mesmo!.,. 

Mas Tu sabes bem, Senhor, como eu sei que 
nada disto consigo ser sem o Teu Espírito. 

Que o Teu Espírito — que é Vento e Fogo — me 
consuma transformando-me, a mim que não consigo 
ser militante para com ninguém, num irmão sempre 
tudo para todos. Um pouco à semelhança do espirito 


do Teu apóstolo Paulo. 


Tu sabes bem que, mesmo conTigo, isso será para 
mim difícil, quase impossível. Mas, um dia, Senhor, 
seria esta a minha alegria maior: 

— Que nenhum daqueles que viveram ao meu 
lado, pudesse repetir a palavra dura do paralítico de 
Betsaida: « Não tive ninguém! » 


Festa do Pentecostes 
e da Acção Católica 


Sobre a Festa do Pente- 
costes e da Acção Católica, 
que se realiza hoje e amanhã, 
nesta cidade, com o programa 
jé publicado e que resumimos 
na primeira página deste nú- 
mero, mais uma vez lembra- 
mos o seguinte: 


Hoje, véspera da festa do 
Pentecostes, estarão sacerdo- 
tes na Catedral e na igreja da 
Vera-Cruz, des 15 às 19,30 
horas, para atender de confis- 
são as pessoas que o deseja- 
rem. Que nenhum catequista e 
filiado da Acção Católica deixe 
de se confessar para poder 
receber a Sagrada Comunhão 
na Missa Pontifical da Festa do 
Divino Espírito Santo. 


— No cortejo litúrgico do 
Ofertório Solene da Missa do 
Pentecostes, devem incorpo- 
rar-se o Tesoureiro da Junta 
Diocesana, o Presidente da 
J. C., o Presidente da L.O.C. 
e todos os Dirigentes Dioce- 
sanos das Organizações e dos 
Organismos Especializados, as- 
sim como os catequistas que 
receberem o diploma oficial 
do ensino religioso das mãos 


A NOSSA MISSA 


5 — Domingo do Pentecostes. 
Mis. pr., Gl. Cr., Pref. pr. Cor 
vermelha, 

6,7,8,9, 10 e 11 — Semana do 
Pentecostes. Missas próprias de 
cada dia, Gl. Cr. Pref. pr. Cor 
vermelha. 

12— Domingo da Santisssma 
Trindade, Mis. pr. 2.ºor. do 1.º 
dom, dep. do Pentec, Gl., Cr., Pref. 
da SS.ma Trindade, Cor branca. 


do Venerando Prelado de 
Aveiro. Os primeiros levarão 
ao altar a matéria do Santo 
Sacrifício e o produto do pe- 
ditório para a Acção Católica 
feito ma Catedral; os outros, 
velas acesas, símbolo da sua 
Fé na igreja de Deus e ex- 
pressão do seu apostolado. 


— Os filiados encarrega- 
dos de conduzirem as Ban- 
deiras da Junta Diocesana e 
des quatro Organizações da 
Acção Católica devem colo- 
cer-se junto do altar, tanto na 
CELEBRAÇÃO LITURGICA de 
sóbado como na Missa Ponti- 
fical de domingo. 


Bispo 
de Aveiro 


O nosso Venerando Pre- 
lado visitou, no domingo 
último, as catequeses da ca- 
pela do Senhor das Barro- 
cas, na Vera Cruz, e da 
igreja de S. Bernardo. 

— Sua Ex.º Rev.”* já re- 
gressou de Viseu e de La- 
mego, aonde foi visitar os 
Ex.mes Prelados daquelas 
Dioceses e os respectivos 
Seminários. Nesta viagem, 
foi acompanhado pelo Se- 
cretário Particular, rev. Pa- 
dre João Gonçalves Gaspar. 

— Com demora de al. 
guns dias, parte em 9 do 
corrente para Lisboa, a fim 
de tratar de assuntos de 
grande interesse para a 
Diocese. 


ONFORME tinha- 
mos anunciado, 
realizaram -se no 
passado domingo 
as comemorações 

do 25.º aniversário da J.O.C, 
em oringal 

Aveiro associou-se jubi- 
losamente, marcando pre- 
sença com o brilhantismo 
que os seus recursos permi- 
tiram. 

A's 9 horas, na igreja da 
Misericórdia, cerca de 300 
jocistas de ambos os sexos, 
vindos de todas as secções 
operárias da Diocese, reuni- 
ram-se para as orações da 
manhã, no fim das quais se 
iniciou o estudo do inquéri- 
to relacionado com a cam- 
panha do ano. Às raparigas 
estiveram no salão das Fa. 
bricas Aleluia e os rapazes 
na sede da A. C.. 

A's 12 horas, todos os 
presentes concentraram-se 
na Sé, onde participaram na 
Santa Missa celebrada pelo 
nosso Venerando Prelado, A 
celebração foi consciente- 
mente vivida não só pela 
dialogação, como pelo ofer- 
tório e pela comunhão geral 
no momento próprio. 

Sua Ex.* Rev."* fez uma 
eloquente homilia ao Evan- 
gelho, pondo em relevo os 
métodos e o espirito do 
apostolado jócista e apre- 
sentando como modelo o fer- 
vor dos Apóstolos que o Se- 
nhor escolheu e formou. Tra- 
çou preciosas normas de 
orientação para o nosso tem- 
po e o nosso meio, acaban- 
do por incitar os jócistas ao 
cumprimento integral da sua 
grande missão junto das 
classes operárias portu- 
guesas. 

Cerca das 14 horas, per- 
to de 300 jócistas confrater- 
nizaram alegremente duran- 
te o almoço que foi servido 
no refeitório das Fábricas 
Aleluia sob a presidência 
do nosso Ex."º Prelado, que 
se encontrava rodeado pelos 
Presidentes Diocesanos da 
J. C.e da L. O. C, e por vá- 
rios Assistentes dos orga- 
nismos operários da Diocese. 

Pelas 16 horas, realizou- 
-se a sessão solene. O am- 
plo salão das Fábricas Ale- 
luia encontrava-se comple- 
tamente cheio, ocupando os 
primeiros lugares o nosso 
Ex,=> Prelado, os srs. Gover- 
nador Civil substituto, Co- 
mandante Militar, Capitão 
do Porto, Assistentes Ecle- 
siásticos da A. C., Dirigen- 
tes Diocesanos, etc. 

Cantado o hino da A.C. 
por toda a assistência, o Pre- 
sidente Diocesano da J.O.C. 
saudou Sua Ex.* Rev.”*, as 
Ex.m*s Autoridades presen- 
tes ou representadas, e in- 
dicou, em duas palavras, o 
sentido das comemorações 
que se estavam a realizar, 
referindo-se ao ideal jócis- 
ta e às suas exigências pe- 
rante as necessidades da 
nossa época. 

À Presidente Diocesana 
da J. O.C. F. falou a seguir 
sobre o aproveitamento dos 
tempos livres, baseando o 
seu trabalho, em grande par- 
te, nos dados obtidos pelo 
inquérito realizado pelas 


EM AVEIRO 


secções operárias femininas 
durante a campanha do ano. 
Pediu a colaboração de to- 
dos os responsáveis para a 
solução de alguns problemas 
mais agudos e agradeceu os 
esforços feitos por várias 
entidades no sentido de aju- 
dar as jócistas em certas 
aspirações que já começa- 
ram a pôr em prática. 

O jôcista Manuel Olívio 
da Rocha, da Gafanha da 
Nazaré, desenvolveu um te- 
ma intitulado «Conscientes 
perante o Mundo», apresen- 
tando algumas dificuldades 
encontradas pelos jócistas 
no desempenho da sua mis- 
são e sugerindo processos 
práticos tendentes a alcan- 
çar os objectivos da campa- 
nha nacional. 

Depois de lido um tele- 
grama enviado pelos jacistas 
que estavam em Lourdes a 
participar no Congresso In- 
ternacional, o antigo jôcista 
Armando Coutinho deu o 
seu testemnnho pessoal, di- 
zendo o que devia à J. O.C, 
e contando os primeiros pas- 
sos do movimento em Avei- 
ro. Pôs em relevo a -accão 
dedicadíssima do sr, Padre 


Manuel Fernandes, que teve 
de ir ao palco agradecer os 
vibrantes aplausos da assis- 
tência e receber um abraço 
em nome dos antigos jô- 
cistas. 

No final, representou-se 
um original jogo cénico, que 
descrevia a desorientação 
das classes trabalhadoras 
perante os primeiros assal- 
tos da mecanização e o apa- 
recimento providencial do 
movimento operário católi- 
co. Este número foi desempe- 
nhado de modo a merecer da 
numerosa assistência os 
mais calorosos elogios. 

O nosso Ex.m* Prelado 
encerrou a sessão, dirigindo 
palavras de muito louvor 
pelo trabalho realizado e 
dando aos jócistas o teste- 
munho do seu interesse e 
carinho. 

Ainda antes da assistên- 
cia começar a sair, foram 
chamados ao palco os en- 
saiadores do jogo cénico, sr.* 
D. Juventina Lemos e sr. 
Guerra de Abreu, que não 
se negaram a grandes sacri- 
fícios para que a represen- 
tação resultasse tão bri- 
lhante, 


Peditório para a 
Acção Católica 


Como está superiormen- 
te determinado, deve fazer- 
-se amanhã, em todas as 
igrejas e capelas da Diocese 
de Aveiro, um peditório pa- 
ra a Acção Católica. De 
novo se faz apelo à genero- 
sidade dos fiéis, para que a 
cruzada do apostolado dos 
leigos possa mais fácilmen- 
te alcançar os seus altos be- 
nefícios no serviço da San- 
ta Igreja e na expansão do 
Reino de Deus. 


Os revs. Párocos, na al. 
tura oportuna, entregarão 
as respectivas importâncias 
na Tesouraria da Diocese, 
que as enviará ao seu des- 
tino. 


Porto de Aveiro 


Continuação da pág. 8 


Barra em 5 de Julho de 1959 ea 
insuguração dos edifícios da Lota. 

Das obras em curso, s mais im- 
portante é a estrada que, saindo da 
nova ponte da Gafanha, segue por 
detrás das secas, atravessa em ponle 
o esteiro Oudinot e atinge à zo- 
na industrial do porto no parque da 
SACOR. Esta estrada deve ficar con- 
cluida no ano de 1960. 


Foz ainda referência o relatório 
à esperança que há em ser iniciado 
em 196] o cais comercial, 8 cons- 
truir so longo da estrada nacional 
n.º 109-7 (Aveiro-Barra), e entre a 
ponte de Gafanha e os antigos «mol- 
nhos». Esta obra é dotada pelo 
Il Plano de Fomento. 


Todas as notícias que este rela- 
tório nos dá, embora em resumo, 
são de molde a causar justificada 
alegria aos aveirenses, pelo que feli- 
citamos vivamente os membros da 
Comissão administrativa da Junta 
Autónoma, e o Engenheiro Director 
do Porto. 


Procissão de Velas 


na 
Vera Cruz 


Para encerramento do mês 
de Maio e da « Campanha das 
Flores», realizou-se na fregue- 
sia dá Vera Cruz, no dia 3], 
uma Procissão de Velas com a 
nova imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima. Podemos di- 
zer que foi um acto religioso 
solene e que nele tomou par- 
te toda a cidede. O povo 
acorreu em verdadeira multi- 
dão, rezou e cantou com fé e 
entusiasmo. Todas as ruas do 
percurso estavam, na sua 
grande parte, cobertas de ver- 
des, raros eram os prédios 
que não ostentavam luzes e 
colgaduras nas suas janelas e 
varandas e de muitos foi lan- 
cade constantemente uma 
copiosa chuva de flores sobre 
o andor da Virgem. 

O cortejo saiu pelas Ruas 
de Manuel Firmino, do Gravi- 
to, do Carmo e de Almirante 
Reis e desceu pela Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. Ao 
fim, o Largo da Apresentação, 
em frente so templo, foi pe- 
queno para conter todas as 
pessoas que ali se encontra- 
ram. O espectáculo tornou-se 
então verdadeiramente sur- 
preendente. 

Depois do coro falado para 
a oferta das « flores » — a dá- 
diva generosa de cada um 
em benefício: das obras da 
igreja — o sr. Padre João 
Paulo Ramos proferiu uma bre- 
ve e eloquente alocução em 
louvor de Nossa'Senhora, ter- 
minando as cerimónias com a 
coroação da imagem, feita 
pelo Pároco, e a bênção do 
Santíssimo Sacramento. 


Senh ores Suristas 
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RELOJOARIA CAMPOS 


em frente aos Arcos 


TELEF. 23718 AVEIRO 


OS MELHORES RELÓGIOS... OMEGA 
bo A 7o MODELOS DIFERENTES * 
DE: 1. 150800. o 10.000$00 


Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Crussiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefome 32940 AVEIRO 


ESTABELECIMENTOS AOS ARCOS 


ARRENDAM-SE 


UM COM DUAS FRENTES — Praça Dr. Melo Freitas e Domingos 
Carrancho e com 1.º andar. 


OUTRO — RUA DOS MERCADORES — junto ao edíficio da Com- 
panhia de Seguros Tagus - em reconstrução. 


Todos podem servir para qualquer ramo de negócio com 
excepção de mercadorias e congéneres 


Tratar na 


Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra n.º 13 Telof. 29948 


SS COMPANHIA PORTUGUESA DE. 


A MAménio. 


SKODA 


Apresenta os novos modelos 1960 
«<OCTAVIA E FELICIA» 
OS VERDADEIROS CARROS UTILITÁRIOS 


7 litros aos 100 kms. 
Com 5 lugares de livrete 


X Os carros mais econó- 
micos e resistentes 


agora equipados com a nova suspensão 


SLIDE-O-MATIC 


“a A EN 


SEM AUMENTO DE PREÇO 
49.990$00 e 67.990$00 


(Incluindo taxa) 


EM EXPOSIÇÃO E VENDA NA 


RECORDAUTO, L.DA 


QUA DO ENG. º SILVÉRIO PEREIRA DA SILVA, 22 — Tolof. 22804 — AVEIRO 


CENTRO DE : 
— REPRESENTAÇÕES 


=dle Gmedio((8) 


| seve: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


TELEF, 23318 


Em casa, no campo 
e na Praia, use 


Queimax 


contra todas as queimaduras 


FiLiaLr 

Gofanhe da Nazaré 
TELEF, 23476 

ELECTRO DOMÉSTICOS ,, 

RÁDIOS — T.V. — FRIGORÍFICOS É 

GRANDES FACILIDADES De PAGAMENTO E 


GRANDE SORTIDO DE ARTIGOS 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


No Consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49-10 Dri.9 — Telefona 
23875 às segundas, querias é 
sextas-feiros a partir das IO horas. 


Residência — Av. Salazar, 46-1.º Drl.O 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospitel da Misericórdia — às 
quartas-feiras, às 14 horas 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr, Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cina-Tntro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. ! Residência 22019 


DR. GOSTA CANDAL | Anuncie no « CORREIO DO VOUGA» 


MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


SENSACIONAL 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELETROCARDIOGRAFIA 


Consultas de manhã e de tarde, na 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, Genvui na 
n.º 64 — AVEIRO 
Telef. ( 206 = Reaisêncio” Scooter 


DERBY 


50 c.c. (isenta de carta) 


com motor FERRARI 
ÚLTIMO MODELO 


IMPORTADOR 


ARMAZENS VENEZA 


RUA AIRES BARBOSA; 93 


Única casa do distrito 
Especializada em 


Lãs para tricotar 


Remessas contra reembolso 
para todo o País 


hos Agostinho Pinheiro, dl 


AVEIRO Telefone 23409 AVEIRO 


e” me o. 


4.6-960 — tor), WE E 
eua 


À grandeza de alma de Nun'Alvares 


alé à meditação mística. No 
caso de Valverde, o êxtase de 
Nun'Alvares — ainda é tempo, 
amigos, — efervorado quiçã 
pelo fragor da batalha, dá-nos 
a entender com visos de cer- 
teza que à elevação mística en- 
trou amplamente no domínio 
dos seus tratos com Deus. Esse 
é o seu maior título de glória, 
pois a meditação mística é o 
acto supremo a que o espírito 
humano pode chegar. A razão 
expande-se nela e nela se avi- 
gora, so calor do sol da ver- 
dade, porque ali encontra o 
triunfo pleno da hierarquia dos 
velores espirituais do ser hu- 
mano. Na sua sublimidade, a 
elevação mistica é o hino de 
acção de graças, o aleluia do 
reconhecimento, entoado pelo 
espírito com toda a humildade 
e com uma inexprimível alegria, 
diante do trono de Deus. 

C Romantismo e o Cienlis- 
mo, tremendas aberrações que 
ainda hoje esquentam e des- 
norteiam tantas almas, aliás bem 
organizadas e de boa têmpera, 
pretenderam desnaturar a mis- 
tica. Atribuiram-na a um desi- 
quilíbrio de faculdades. Erro 
grosseiro que importa desfazer. 
As obras fundadas pelos místi- 
cos cristãos, trate-se embora de 
Catedrais, Ordens religiosas ou 
trabalhos de erudição e pensa- 
mento, diz-nos a História que 
são as mais resistentes e inala- 
cáveis das obras humanas. Têm 
desafiado as injúrias dos ho- 
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mens e dos tempos. Os séculos 
passam por elas respeitosos e 
pedem-lhes lições de duração, 
de resistência e de defesa. En- 
Iretanto, os códigos, as leis, 
os sistemas, as constituições, as 
teorias filosóficas, as hipóteses 
científicas esmigalham-se, desa- 
bam, volvem-se nuvens de pó 
sufocante, à maneira fugaz das 
modas. Os trabalhos místicos, 
esses permanecem imutáveis e 
intactos como as horas e as 
estações. Sua estrutura intima 
pertence a uma ordem de soli- 
dez que não tem equivalente no 
profano e escapa à decrepi- 
tude. 

Este carácter de eternidade 
temporal não falta, por Deus! 
à obra de Nun'Alvares. A his- 
tória ai está a dizer-nos que, 
se não fora a heróica e tena- 
cissima defesa da independên- 
cia de Portugal, inspirada e pe- 
netrada do misticismo do Con- 
destabre Santo, não teria sido 
possivel a civilização europeia, 
pois haveria esbarrado nos mis- 
térios impenetráveis do Mar 
Tenebroso. Não chegámos à 
Antilia, nem descobrimos a Ilha 
de S. Brandão, mas desfizemos 
os pavores e portentos do Te- 
nebroso Mar. Por outro lado, 
a nossa civilização actual ha- 
veria ficado esfarrapada nas 
cimitarras ensanguentadas dos 
soldados do Crescente e sub- 
verlida nos abismos satânicos 
produzidos pela explosão lute- 
rana. 


Subtítulos 
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cheios do peso de uma tra- 
dição inútil, para se entrar, 
decididamente, na tarefa de 
cristianizar o homem intei- 
ro: a sua inteligência, a sua 
vontade, a sua sensibilida- 
de. E o homem começa na 
criança, 

O Curso de Catequistas 
de Aveiro foi uma coisa sé- 
ria, Não se pretendeu formar 
doutores; apenas se quis 
despertar a consciência de 
um escol de almas apaixona- 
das. E este objectivo foi al- 
cançado. 


M. C. 


Declaração 


Para os devidos efeitos 
se publica que Rosa da 
Anunciação Vinagre, casa- 
da, doméstica, moradora no 
lugar da Cambeia, fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, 
concelho de Ilhavo, não se 
responsabiliza por qualquer 
dívida, contraída por seu 
marido, Augusto Fernandes 
Serra e Costa, morador no 
citado lugar da Cambeia. 


Aveiro, 1 de Junho de 


1960 


Rosa da Anunciação Vinagre 


Uma correia PLANA 


Correia SIEGLING 


(Leio 


DE 


aids 


HEEEÉII 


Aderência 
Elasticidade 
Poder de tracção 


a 
id 
«& 


Estas inéditas características resul- 


tam da associação de 


Plástico, como faixa tractora 


Couro-cromo, como super- 
fície de aderência. 


REPRESINTANTE PARA O IMPÉRIO PORTUGUÊS: 


ENG. GUSTAVO CUDELL 


PORTO —R. do Bolhão, 157 Toflr. 23484 


ACEITAM-SE AGENTES 


Casa das Chaves 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões — Chaves de todos os tipos e para automóveis 
Conserto e modifica fechaduras — Serralharia para a Construção Civil 


— A ÚNICA CASA EM AVEIRO ESPECIALIZADA NESTES SERVIÇOS — 


Largo do Rossio, 7 


AVEIRO 


Serviços Municipalizados 


de Aveiro 


Lista definitiva dos can- 
didatos admitidos ao con- 
curso para provimento de 
lugares de escriturário de 
3:* classe, a que se refere o 
aviso publicado no Diário 
do Governo N.º 270, 3.º série, 
de 18 de Novembro de 1959: 


António Ferreira Pinhal 

Carlos Júlio do Padre Filorra 
Diamantino Ribau Teineira 

Fernando da Costa Pinho 

João dos Reis Birrento 

José il Marques Carvalho da Silva 
José luis Fino de Figueiredo 
Manuel de Carvalho Martias da Maia 


Candidatos excluídos: 


Artur Marques Figueira, 
por não ter completado a 
sua documentação; 


Cláudio Lopes Teixeira, 
por haver desistido ; 


Finalmentel... JAZ 


Esgotado há dois anos, chegou grande remessa à 


RELOJOARIA CAMPOS 


frente cos Arcos — AVEIRO 


Joaquim dos Santos 
Correia, por não ter comple. 
tado a sua documentação. 


As provas do concurso 
realizar-se-ão no dia 17 de 
Junho próximo, com início 
às 10 horas, na sede destes 
Serviços, devendo os candi- 
datos vir munidos do seu 
bilhete de identidade, lápis 
e caneta de tinta perma- 
nente. 


Aveiro, 27 de Maio de 


Ig6o 
O Presidente do Conselho de Administração, 


Alberto Souto 
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OS MELHORES DESPERTADORES 


Na manhã 
dum 


Mundo Novo 
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novo, um Homem novo, um 
Mundo novo. Basta ver o 
que foi aquele dia! 


x 


Foi assim o Pentecostes ! 
Assim nasceu a Igreja: com 
vento e fogo! 

Enquanto escribas e fa- 
riseus rejubilavam com a 
sua vitória, —a vitória da 
Lei (já naquele tempo havia 
carnaval de palavras) — os 
Apóstolos, desalentados e 


ciento 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Maria da Glória Resende 
de Andrede, filha do sr. António de 
Andrade. 

Amanhã — D. Maria Guiomar Fer- 
reira Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; Maria Cândida 
Valente Pereira, filha do sr. Horácio 
Pereira; e Luís Manuel Soares Branco 
Lopes, filho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes, 

Dia 6 — Maria Belmira Gomes da 
Silva Arrojado, filha do felecido Ber- 
nerdino de Silva Arrojado; Armanda 
de Oliveira Marques Ramos, filha do 
falecido Prof. Abílio Ramos; Prof. An- 
tónio Leite Pinheiro Megalhões, filho 
do sr. Manuel Pinheiro Magalhães; 
José Augusto Ventura Silva, filho do 
sr. Herculano de Almeida e Silva; e 


- Manuel Pinhal. 


Dia 7 — D. Maria Ruth Sousa do 
Bem da Silva Soares, esposa do sr. 
José Fernando Sosres; Maria Inês, fi- 
lhinha do sr. Dr. António Manuel Mar- 
lins Moreira; Helena Margerida, filhi- 
nha do sr. Cepitão Avelino Vez Duar- 


DESPORTOS 
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Futebol 
Beira Mar — Espinho 


Evaristo; Sarrazola, Liberal e Has- 
san-Ally; Raimundo, Calisto, Cor- 
reia, Mota e Mota Veiga. 


Espinho — Varela; Padrão e 
Resende; Alcobia, Walter e Adria- 
no; Silva, Pinhal, Artur, Vladimiro 
e Luciano, 


Marcaram os golos — Aos 76 
minutos, Mota Veiga depois de 
uma hesitação espinhense, apanhou 
a bola e, por entre um cacho de 
jogadores, rematou, a contar, o pri- 
meiro golo da partida. Aos 89 mi- 
nutos contra-ataque rapidíssimo do 
Beira Mar, conduzido por Correia, 
o Beira Mar fez 2-0 em remate 
feliz e potentíssimo de Raimundo, 
depois de receber a bola do seu 
companheiro. 


A arbitragem prrcurou ser im- 
parcial, mas foi visível que por 
essa sua exagerada preocupação, 
ia estragando todo o desafio com 
decisões precipitadas e infelizes. 

No Beira Mar salientaram-se 
Violas, Evaristo, Sarrazola e Mota 
Veiga, este o melhor de todos. 


No Espinho, destacaram-se os 
trabalhos de Varela, Walter e Ar- 
tur, muito embora bem coberto por 
Sarrazola. Luciano foi o mesmo 
estremo velocissimo e perigoso que 
já nos acostumámos a ver esta 
época, sendo neste desafio, mais 
uma vez, o melbor elemento da 
sua turma. 


te; e Armando Manuel Lopes Couli- 
nho, filho do sr. Armendo Marques 
Coutinho. 

Dia 8 — Quininha Conceição de 
aa Ferreira, filha do sr. Manuel Pi- 
nhal. 

Dia 9 — D. Albertina Augusta da 
Silva Chaves Martins Fernandes da 
Silva, esposa do sr. António Fernandes 
da Silva; e D. Maria Alice Freire, es- 
posa do sr. João da Silva Rebelo Gui- 
marães. 

Dia 10 — D. Maria do Céu Xavier 
Barreiras Garcia; esposa do sr. Antó- 
nic Bogão da Luz Garcia; D. Ester 
Mesquita de Noronhs; D. Maria Eu- 
génia Amaral, esposa do sr. Coronel 
Diamntino do Amaral; Eduardo Hen- 
rique Lopes Fidalgo, filho do sr. João 
Carlos Fidalgo Júnior; e Menuel Au- 
gusto Vieira da Silva. 


NASCIMENTOS 


No passado dia 29, nasceram dois 
gémeos — uma menina e um menino — 
no lar da sra D: Augusta de Oliveira 
Marques Remos Vilar e do sr. Jaime 
Vilar, Presidente da Junta de Freguesia 
do Bunheiro e Professor no Colégio 
de Eslarreja 

As criancinhas são sobrinhos de 
Mons. Aníbal Ramos, Reitor do Semi- 
nário de Santa Joana. 


FESTA FAMILIAR 


Por lapso, na nolícia da interessan- 
te festa familiar oferecida há dias em 
Lisboa pelos nossos queridos amigos 
sr. Dr. Mário Dames Mora e esposa, 
omitimos os nomes dos srs, General 
Antunes Cabrita e Brigadeiro Mário 
Silva, figuras dislintas do meio social 
lisboeta que ali estiveram também com 
as suas esposas, 

Pedimos desculpa desta falls e aqui 
deixamos a reclificação. 


DR. JOSÉ CLEMENTE 


Em Lisboa, onde se enconireva 
agora em serviço profissional, edoe- 
ceu repentinamente, num café da Bei- 
xa, com muita gravidade, o sr. Dr. José 
Clemente , médico veterinário e dedi- 
cadíssimo dirigente desportivo. 

O seu estado inspira os mais 
sérios cuidados, mas esperamos em 
Deus que o enfermo possa recuperar a 
seúde, o que sinceramente desejam to- 
dos os seus amigos e admiradores. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 
Sábado. +. A L A 
Domingo. CALADO 
Segunda-feira AVEIRENSE 
Terça-feira « SAÚDE 
Quarta-feira + OUDINOT 
Quinta-feira . MOURA 
Sexta-feira + CENTRAL 


tímidos — esperavam... O 
quê? Nem eles o sabiam 
bem, talvez! 

E o fogo eo vento des- 
ceu sobre suas cabeças. 

Pedro e João — serão os 
mesmos de há pouco?! — 
sairam primeiro,., Prega- 
ram à multidão cosmopoli- 
ta... Curaram o enfermo 
paralítico... 

Foi este o primeiro gesto 
da Igreja: dar testemunho 
aos deicidas incrédulos; con- 
ceder a liberdade ao enfer- 
mo de movimentos tolhidos. 

O Espírito que nos argui 
do pecado é o mesmo que 
nos faculta a liberdade dos 
filhos de Deus. 

E a Igreja é Cristo fa- 
lando aos homens por meio 
do seu Espírito. 


Falecimento 


João Gonçalves Andias 


Faleceu na Costa do Valado no 
dia gr, o sr, João Gonçalves An- 
dias Júnior, de 86 anos de idade. 

Era pai das sras D, Virgínia 
Martins Ferreira Andias e D. Al- 
bertina Correia Andias, professo- 
ras, D. Assunção Gonçalves An- 
dias, Chefe dos C. T. T. da Costa 
do Valado, e do sr, Francisco Gon- 
salves Andias, Exactor dos C. T. T. 
em Aveiro, 

O funeral teve muita concorrên- 
cia e realizou-se daquela povoação 
para o cemitério de Esgueira. 


A toda a família apresentamos 
sentidas condolências, 


Vende-se 


Casa e terreno anexo em 
S. Tiago. Tratar com Manuel 
Valente, Banco Ultramarino 
— Aveiro, 


Terreno em S, Tiago 


Vende-se próprio para 
construção — Informa Manuel 
Valente — Banco Nacional 
Ultramarino — AVEIRO. 


Casa de Móveis 


Na Gafanha da Nazaré, 
trespassa-se, em boas con- 
dições. Dirigir-se a José Ro- 
drigues Morais. 


Empregada 
DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se. Resposta a 
esta Redacçãe ao n.º 1 


JUBILOSAS NOTÍCIAS «4 sEiz 
do Seminário 
DE CALVÃO 


MOS bastantes 
e notícias sobre o 

Seminário de Nos- 

sa Senhora da 

Apresentação de 
Calvão. Soubemo-las agora 
todas no Paço. Ao contá-las, 
o Senhor Bispo parecia des- 
fiar o rosário das suas ale- 
grias e das suas dores. Des- 
ta vez, porém, era quase só 
o júbilo que se desprendia 
das suas palavras, dos seus 
olhos, da sua alma. Era o 
seu coração de Pastor em 
festa. Ele lançou-se à obra 
com inteira confiança. Foi 
em Fevereiro que a tarefa 
começou. E a casa já nos 
surge mais perto do fim, 
caiada de branco, batida 
pelo sol, parece que a ouvir 
em silêncio o marulho das 
ondas próximas e a ladai- 
nha mansa dos pinheiros 
altos que lhe ficam à volta 
e lhe dão, conforme as ho- 
ras, a carícia amiga da sua 
sombra, 

A nossa época é toda fei- 
ta de velocidade e de febre. 
Não pode parar-se no cami- 
nho. A este ritmo se tem 
construido o novo Seminá- 
rio, Dentro de mais alguns 
meses, o Senhor Bispo pode 
entregá-lo à Diocese, enri- 
quecendo assim grandemen- 
te o seu património, quase 
salvando a sua própria vida. 


Mas a Diocese não pode 

sentir-se apenas reconhe- 

cida; há-de sentir-se tam- 

bém responsabilizada e com- 
rometida. A obra é comum. 
"obra de todos. 


Comecemos pela Vista 
Alegre. 

A Vista Alegre tem es- 
tado sempre connosco desde 
a primeira hora. E' compre- 
ensiva e generosa. Não se 
contenta com o seu auxílio 
permanente em benefício 
dos alunos pobres. Sempre 
que é preciso, acode. Acode 
a cantar na beleza e na har- 
monia das suas admirá- 
veis porcelanas, verdadeiras 
obras-primas que desde há 
muito correm o mundo. 

Pois os seminaristas de 
Calvão, aquelas crianças 
que vão deixar o regaço das 
mães para se sentarem à 
mesa, lá hão-de ter a loiça 
da Vista Alegre. Azul e 
branco foram as cores esco- 
Íhidas. Duas letras em mo- 
nograma — S. A. (Seminário 
da Apresentação) — dão ao 
conjunto simplicidade e bom 
gosto. À oferta é de um ser- 
viço completo para 120 alu- 
nos. 

Este gesto da Vista Ale- 
gre, para além do seu valor 
material, é de tanto encanto 


e ternura que nos obriga. 


* Os voos do avião U-2 revelaram que a Rússia 
construiu mais de 6] bases de mísseis. 


* Começaram os trabalhos do segundo escalão 
do Metropolitano, devendo ficar concluida em 1961 a 
estação central da Praça da Figueira. 


* Apesar do golpe de Estado, a Turquia conti- 
nua fiel a todas as alianças e compromissos internacionais 
mantendo cordiais relações também com o Vaticano. 


* O Santo Padre vai nomear as comissões 
para os trabalhos preparatórios do Concílio Ecumênico. 


** Por uma importante companhia americana, vai 
ser construida a monumental ponte sobre o rio Tejo. À 
obra importará em 1 milhão e 700 mil contos. 


* Cerca de três milhões de pessoas foram atin- 
gidas pela tragédia dos terramotos e maremotos do Chile. 


* Nos arrabaldes de Moscovo, morreu Paster- 
nak, autor do universalmente famoso «Dr. Jivago» e Pré- 


mio Nobel de Literatura. 


* O submarino atómico «Tritão», dos Estados 
Unidos, completou a volta ao mundo, permanecendo em 


imersão durante 84 dias, 


* Um quadro de Churchil, intitulado «Sobreiros 
nas proximidades de Mimizau», foi vendido por 620 contos. 


* A Imprensa soviética reclama o «exemplar 
castigo» de um pobre e de um pintor que faziam cruci- 
fixos, imagens e outros objectos religiosos, 


quase a pensar na mãe que 
acompanha o menino ao Se- 
minário, e lhe estende a toa- 
lha na frente, e lhe leva à 
boca a primeira colher de 
sopa quente. 


As alunas do Colégio de 
Famalicão não faltaram. Foi 
uma revoada de alegria na- 
quela tarde de sábado últi- 
mo, E ali, à volta do Semi- 
nário— por que não?! — 
cantaram, dançaram, baila- 
ram e rezaram. 

Como prometera, o Se- 
nhor Bispo foi surpreendê- 
-las na euforia da sua festa. 
Com tijolos, logo lhe impro- 
visaram uma cadeira, reves- 
tindo-a caprichosamente de 
rosas silvestres, junto ao 
tronco de um velho euca- 
lipto. 

E começou o desfile. O 
desfile das ofertas, ano por 
ano, primeiro as mais pe- 
quenitas, depois as maiores, 
Sea casa já tivesse armá- 
rios e guarda-roupas, tudo 
ficaria cheio: os copos, as 
toalhas, os guardanapos, as 
travessas, um mimo de coi- 
sas que a sua alma soube 
juntar. 
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Os gémeos 


Hoje, aqui, tudo há-de ter 
a cor da aurora que surge em 
manhã clara, tudo há-de ser 
o fio de água que saltou 
agora mesmo da fonte, na 
vertente da serra ou à beira 
do caminho. 

No Hospital, nasceram 
dois gémeos. «Pobres de po- 
bres são pobrezinhos...»— 
diria o Poeta. Tão pobres 
eram os pais daquelas crian- 
ças, tão imerecidamente po- 
bres, que logo surgiu uma 
onda de simpatia, de ternu- 
ra, de auxílio, de caridade. 

Contam-se, noutro lugar, 
os gestos de alma de que a 
nossa Redacção foi testemu- 
nha, de que foi testemunha 
sobretudo aquela cama do 
Hospital onde há dias nas- 
ceram dois gémeos pobres. 

Um deles — anjo de asas 
brancas — já voou ao céu. 
Que grande bênção para 
quantos tiveram piedade! 


O avô e os netos 


Logo que olivro ig 
nos escaparates, o velho pro- 
fessor leu-o de um fôlego, 
saboreando a beleza da for- 
ma e apreciando a riqueza 
dos conceitos. Era ainda a 
sua paixão, o melhor regalo 
do seu espírito, pois se en- 
tregara, durante toda a vida, 
à formação e educação de ge- 
rações e gerações de alunos, 
que são hoje glória do seu 
trabalho ehonra do seunome. 


rios de gerência em 
que dá conta do desenvolvimento 
do porto e das obras nele reali- 
zadas. 

Costumamos fazer uma refe- 
rência a este relatório. O que 
chegou agora à nossa Redacção 
merece lambém que respiguemos 
dele alguns dos factos mais impor- 
tantes da vida do porto de Aveiro 
no ano de 1959. 

Assinala o relatório o subida 


Porto 
de 
AVEIRO 


constante das receitas de exploração do porto, que atingiram 1.285 contos 
em 1959, quando, em 1949, erem apenas de 188 e em 1955 de 402 contos. 
Um gráfico muito elucidativo dá os valores destes receltos em cada um dos 
anos a partir de 1949, ano em que começaram a consirulr-se es obras da 


barra. 


Nada custa concluir que estes receitas resullam do movimento comer- 
cial do porto e des taxos que têm sido aplicades à navegação a partir de 
19256, ano em que todos tiveram de reconhecer os bons resultados das obras 
no aprofundamento do canal da barra. 


O movimento comercial do porto subiu considerâvelmente. Passou de 
6.000 T, em 1954, para perto de 47.000 T, em 1959. A maior parte deste mo- 
vimento é feito pela SACOR, que meteu no seu parque de combustíveis 
líquidos, na Ilha da Mó do Meio, 16.000 T de combustíveis. O restante cor- 
responde a madeira em caixa exportada para o Norle de Africa e a outras 
mercadorias de cabolagem e exportação. 

No porto de Aveiro foi instituído o regime de «bancas» pela SACOR. 
Já aqui frisémos, num artigo publicado, s grande vantagem do abasteci- 
mento de gasóleo aos navios, a preços muito baixos, regime especial de pre- 
ços para a navegação internacional, designado pelo nome de «bancas», Em 


Aveiro passou a existir esse regime, 


A pesca da sardinha continua a desenvolver-se de forma apreciável. A 
sardinha, chicharro, etc. das traineiras e o peixe grosso dos arrastões ren- 
deram, em 1959, 19.000 contos, números redondos, quando em 1956 se ven- 
deram apenas 6.389 contos de peixe. O número de traineiras, que tem au- 
mentado de ano para ano, e as instalações da Loto favorecem o desenvol- 


vimento desta actividade de pesca. 


A Junta acertou um contrato de concessão de serviços da Lota com s 
SOFRIO, uma sociedade constiluída pelos Organismos Corporativos das 
Pescas, por armadores do arrasto costeiro e de pesca da sardinha da praça 
de Aveiro e, ainda, por sociedade de produção de frio e de peixe conge- 
lado, A concessão deverá ser conferida a esta sociedade em 1960, e tem 
por fim promover o desenvolvimento do porto de pesca costeiro de Aveiro. 

O relatório não deixa passar despercebida a inauguração das obras da 


— Coisa admirável!-— ex. 
clamou, ao virar a última 
folha, 

E logo, a pensar nos seus 
netos, foi ao livreiro mais 


próximo, adquiriu quatro 
exemplares do volume, pôs 
a encomenda debaixo do 
braço e voltou, contente, pa- 
ra casa, no seu passo ele- 
gante e bem medido. 

— Aqui têm, meus meni- 
nos. Isto é para ler e medi- 
tar. Boa prosa e boa moral! 

O velho professor e edu- 
cador não perdeu o jeito ad- 
quirido na escola. A família 
e a vida exigem mestres as- 
sim, solícitos e atentos à 
sorte dos pequeninos seres 
que sobem nos anos, 

O livro, o mimoso livro, 
escreveu-o, quase em forma 
de testamento espiritual, o 
saudoso Arcebispo de Avei- 
ro, D. João Evangelista de 
Lima Vidal. Tem o nome de 
«Ultimas Páginas» 


Às crianças 


Terminou o Curso de Pre. 
paredão de Catequistas rea- 
izado nesta cidade. Foi um 
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trabalho longo, sempre feito 
em silêncio, sem palavras 
enfatuadas, sem desneces- 
sários exibicionismos, com 
método, com persistência, 
com amor. Com amor às 
crianças, às nossas crianças, 
sim, que elas merecem tudo 
e tudo exigem de nós, pois 
são, como afirmou Pio XII, a 
«cidade da esperança e do 
futuro», 

Todos os depoimentos 
apresentados, de sacerdotes, 
de religiosas, de professores, 
de mães de família, serviram 
apenas para fazer realçar 
esta afirmação: é preciso ca- 
tequisar, ensinar. 

Mas catequisar não é coi- 
sa fácil. O Cristianismo, ho- 
le, já não se bebe com o leite 
materno. Assim a catequese 
há-de tomar a criança nas 
mãos e ser educadora e for- 
madora da sua vida de fé, 
transmitindo a doutrina cris- 
tã para que ela floresça e se 
abra em vida cristã autén- 
tica. 

Graças a Deus, arripiam- 
-se os caminhos antigos, 
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